
  

BLOCO                              -           Os Psicodélicos 

CORES                                 -           Verde, vermelho e branco 

PRESIDENTE                     -           Rubens Ailton Manhães do Santos 

           CARNAVALESCO            -           Luiz Carlos Soares (Kaká) 

MESTRE- SALA                  -           Thiago Mendonça 

PORTA-BANDEIRA          -           Jéssica Ferreira 

DESTAQUES                      -           Marcelo Moreno – Vavá de Odé 

COMPONENTES               -           800 

ALAS                                    -           17 

ALEGORIAS                       -           2 carros 

BATERIA                            -           100 componentes 

MESTRES DE BATERIA   -           Mestre Adriano e Mestre Rômulo 

DIRETOR DE HARMONIA -       Márcio Firmino 

COMISSÃO DE FRENTE -           Pedro Fagundes 

ENREDO                             -           Dos lampiões de Campos, à boemia carioca 

COMPOSITOR                   -           Fábio Guilherme Azeredo 

INTÉRPRETES                  -           Jorginho do Pagode e Fabinho do Carvão 

  

Samba enredo 

  

            Ê malandragem... Peço licença o meu bloco vai passar (vou cantar) 

O grande compositor, filho da planície goitacá  

Melodia de criança, no futuro fez-se herança 

O bom mesmo é vadiar (ô) 



Na boemia da Lapa viu a noite carioca 

Sob a luz do luar... 

“Louco pelas ruas ele andava” 

Sapateava mais um samba de amor  

  

“Na estrada da vida” 

Viu touradas em Madri                                                                      

França e “Balzaquiana”                                                         BIS 

Jo te quiero, má cherie  

  

Frank Stein da Vila, o Noel Rosa  

Desafiou em verso e prosa 

“Rapaz Folgado”, chapéu de lado 

Tamanco arrastando, passou gingando  

“Vem todo vedete” fantasia e natural  

Madame Satã aplaudiu teu carnaval! 

Meu coração de malandro vai bater   

“Flamengo vai jogar amanhã” um baile vai ter  

Wilson Batista, orgulho é cantar você  

Cem anos que eu não posso esquecer 

  

Lampiões vão clarear, o meu lugar: “ Morrinho”!                  

Iluminar “Os Psicodélicos”... Tem luz no meu caminho!      REFRÃO 

   

 


